
FORÇAS BLINDADAS 

AJti8o "Amlate Corazzate", pelo Gen. 
Horvath Sandor, pablicadô na "Rivilta 
di Artigberia e Geaio" ( ltalia) 

Traduaido do~ da "MJ)itary Review" 
- Fort Leaveaworth, Lnsaa, eapecial· 
msrte para a "Deitea Nacional", pelo 

E:ctp. TACITO DE FREITAS 

Os modernos exercitas acham.ee equipados com tão pude 
numero de armu de fogo, iadividuaia, automaticu, morteiros, 
lanças-bombas e artilharia dos maia nriados calibres, que a 

'defmsiva toma·ae capaz de desdobrar um fop extremamente 
intenso sobre o terreno em que o atacante deve progredir. Tái~ 
pr~e do armamento em geral, traem grandes dificuldade. 

as forçat atacantes, ás quaia cabe avpnçar a qualquer 
- por vezes prolelidu pefo o apoio da própria arti· 

A técnica militar - a orpniução das forças e 01 pro­
taticoe - altemativamepte COIICedem van~s, tanto 

o atacante, quanto para os elementos da defesa. Esta, 
brei&elltemtente. conta com uma decidida vanta~ tal a grande 
bro1fandidade em que ,pode deedobrar o seu fogo poteDte e 

pelo o fato de poder intervir em tempo com euaa· 
nos pontos mais aeriamente ameaçados da posiçio 

Servin41fO·!.e· habJlmente desaes dois elementos - profundidáde 
posição e ioso das reaervu .- quem d4'fende certa faiu do 

IM'I'_, pode oferecer uma leata e obBtinada resistencia ao 
isfCl~ de quem ataca. . 
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Isto pôsto, o atacante deve pl"ogredir rapidamente, para 
assim conceder o menor tempo possível ao defensôr de reali· 
sar contra-ataqties judiciosamente dirigidos. Em .tais condi 
ções, para que um ataque progrida rapidamente, terá de ser 
feito por uma força atacante blindada, a qual deve ser invul­
neravel ao fogo inimigo e dotada de grande rapidez- invul· 
nerabilidade e. rapidez essas que lhe permitam desorganisar 
a posição e desbaratar os contra-ataques dos elementos da 
defesa. 

- Como deverão ser empregadas as forças blindadas ? 
- Devem agir em estreita cooperação com a infantaria, 

ou devem ser capazes de uma ação decisiva, independentemente 
dessa arma? 

Adotada a primeira hipotese, serão as fôrças blindadas 
compelidas a reduzir sua velocidade de marcha e consequen­
teinente a reprimir o ímpeto do ataque, de modo a avança· 
rem com igual aceleração da infantaria. E isto é muito claro, 
pois, enquanto as forças blindadas procedem á "abertura do 
caminho" para a infantaria, não avançam com a rapidez indis­
pensavel á conquista dos objetivos que lhes foram atribuídos. 

Uma das razôes que militam em favor do emprego inde­
pendente das forças blindadas é a de que, tanto quanto pos­
sível, cada elemento no campo de batalha tem um papel a 
desempenhar, u'a missão a cumprir. A missão principal de 
uma força b~indada é "avançar". Consequentemente, não de­
verá ela ficar atáda a sua infantaria, para que não reduzida 
sua capacidae de rapidez, mas, sim, deve avançar tão longe e 
tão rapidamente quanto lhe permit11m as características d,e 
construção dos seus veículos. De\emos, tamhem, tomá-la 
capaz de servir-se dessas características para tran~ortar a 
infantaria em veículos · blindados, e de co_nceder ás unidades 
de artilharia toda a rapidez que os veículo!l motorisados uti · 
lizaveis possam fornecer. · • 

De acôrdo com esta concepção, as forças blindadas não 
serão por muito mais tempo, um meio auxiliar usado nos ata­
ques de massa da infantaria; tomar-se·ão unidades inteira-
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independentes, que intervirão na batalha de modo deti­
e serão organisadas de modo a englobarem elementos de 

artilharia e engenharia. 
Este conceito não ~clúe a posaibllidade ou expediente de 

á infantaria um destacamento de carros blindados, 
de desimpedir o caminho, noa pontos onde as .tropas 

J.~WII~a.e, deixadas para trás pelas forças blindadas, estiverem 
resistência forte á infantaria atacante. 

Uma força blindada mixta, comportando infantaria, arti· 
sapadores, etc., é atualmente o tipo mais eficiente d~ 

biClacle de ataque, e, onde quer que seja emprepda, é a prin· 
arma, em proveito da qual todas as CJutràs devem agir. 

De acôrdo com a opinião do General Guderian, inspetor 
tropas blindadas germânicas, as forças blindadas devem ser 

~m>re:~a(fas na conformidade de certas regra&, que comportam : 
- a obtenção da surprê$tl. ; 

. 
- o emprego da massa ; 
- a utüisação de um terreno faoorável. 
O elemento surprêsa é de capital importancia para l. 

JJlc:uçe~Lu do sucesso. Os fatôrei de uma surprêsa são : -
- rapidêz 
- dissimiJ.ação ou camuflagem da& fôrçaJ ; 

. - conservação do segredo sobre características e ccmdi­
de emprêgo. 

Quanto mais rápidas as forças blindadas, menor é o tempo 
o qual têm de agir ; o mais difioil está na coordena· 

dos seus düerentes elemento~ para cooperarem com efi· 
· . Táis forças, portanto, devem ser organisadas desde o 

de paz e convenientemente amalgamadas, de forma a que 
desempenhar-se a contnto na guerra. 

O segrêdo relaciona-se não sómente á& atividades de táia 
no campo de batalha, mas tambem deve ser mantido 

referência a todos os assuntos que se relacionam com a 
isação c composição de ditas fo~s, desde o tempo de p81. 

Quanto ao modo de assegurar o emprêgo da mfJUO, em 
ições de desempenhar as missões designadas á uma força 
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prêgo generalisado; tem a sua oportunidade, sempre que a im­
portancia do objetivo comporte um desprêzo absoluto pelas pro·­
prias 'Perdas do atacante e, mais,- que a defeza inimiga apre­
sente falhas. Afim de guardar relativa proteção do fogo inimi­
go, será sempre necessário planejar o avanço por lanços, de oh­
jetivo em objetivo, porque a proteção somente pode ser obtida 
durante as paradas. 

Desde que se pode avaliar que o inimigo não somenle e::~­
colhe o terreno mais desfavoravel á progressão dos oarros para 
aí instalar seu dispositivo defensivo e que, tamhem, prepara 
muitos obstaculos a11ificiáis capazes de impedir o avanço, a 
divisão blindada devt! estar provida de engenharía e unidades 
de sapadôres, em conrlições de desobstruir o terreno, sob o foso 
inimigo. Estes elementos são equipados com carros blindado~ 
especiais (removedores de minas, caminhões conduzindo pon­
tões, equipagens de pontes, lança-chamas, etc.) . 

As transmissões constituem a mais importante taréfa den· 
tro de uma divisão blindada, para a maior rapidez do avanço: 
o grande perigo consiste em que as unidades, por deficiencia 
dos meios de transmissões, venham a ·extraviar-se do comando 
durante o movimento para a frente. 

Em combate, as transmissões somente podem utilizár o 
radio. Tendo em vista que o desenvolvimento do combate de 
uma divisão blindada deve ser conduzido de modo a que o co· 
mandante de cada pelotão de carros esteja em condições de co· 
municar-se com cada um dos seus carros pelo radio, qualquer 
um poderá avaliar quantas ondas de comprimento diferentes 
serão utilizadas, a-fim-de evitar disturbios nas comunicações. 

Somente uma brigada blindada compõe-se de cerca de 
quinhentos carros! A situação complica-se, no particular das 

·transmissões eletricas, pelo fato de que o inimigo poderá usar 
tambem as mesmas distancias em ondas longas e curtas. Conse­
quentemente, devem ser usadas ondas ultra-curtas no serviço 
de transmissões radio-elétricas das unidades blindadas, para 
evitar possiw~is interferências por parte de estações inimigas. 
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